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ESTUDO SEMANAL

ESTUDO COMEMORATIVO DO 49º ANIVERSÁRIO DO TESTEMUNHO

 IGREJA LOCAL NEOTESTAMENTÁRIA:
A ECONOMIA DE DEUS

“Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita 
em vós?” (1ª Coríntios 3: 16) 

“Porque, onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu 
no meio deles.” (Mateus 18: 20) 

“... e partindo o pão de casa em casa, comiam com alegria e singeleza de 
coração, louvando a Deus, e caindo na graça de todo o povo. E cada dia 
acrescentava-lhes o Senhor os que iam sendo salvos.” (Atos 2: 46,47)
 
Gloria a Deus pela simplicidade do viver da igreja! Ela é a expressão maior 
da economia divina: Cristo vivendo em nós!
 
Vamos ao texto extraído do livro: “CONHECENDO E VIVENDO AS IGREJAS 
DO NOVO TESTAMENTO A PARTIR DA REVELAÇÃO DE DEUS”, de autoria 
do irmão Waltir Pereira da Silva. Neste mês de setembro vamos relembrar e 
meditar em alguns textos publicados pelo irmão em seus livros que 
formaram a base do nosso testemunho. Que o Senhor nos ajude neste 
percurso afetivo.

 

A IGREJA LOCAL SEGUNDO O NOVO TESTAMENTO (CAPÍTULO 7)

1 – É a soma de todos os filhos de Deus em Cristo que residem na 
localidade (Filipenses 1.1; Atos 8.1-3). Estejam reunidos conosco ou não.

2 – É inclusiva, isto é, todos os filhos de Deus da localidade são seus 
membros. Torna possível uma comunhão diária, perseverante e unânime 
do povo de Deus da localidade, “no templo” e “de casa em casa”, onde se 
pode viver comunhão verdadeira que se manifesta pela “alegria”, pela 
“singeleza de coração” e daí advém acrescentamento numérico pela 
salvação de vidas “dia-a-dia” (At.2.46-47).

3 – É local. Seu governo, seu campo de ação não ultrapassa, por força do 
ensino do Novo Testamento, os limites da localidade. Seus estudos 
doutrinários, suas metas a serem alcançadas e seus empreendimentos 
vêm do presbitério da própria localidade. Paulo ordena aos anciãos da 
Igreja em Éfeso, que apascentem Éfeso (At.20.28). Não manda que cuidem 
dos crentes de Esmirna ou Sardes. Seu campo é o de Éfeso. Apóstolos é 
que trabalham na extra-localidade.

4 – Tem governo plural. À sua frente estão presbíteros e não apenas um 
presbítero. Atos 14.23 e 20.17 mostram pluralidade de líderes presbiteriais 
para governarem a igreja local. Não é fácil, no presbitério plural, que 
alguém domine sozinho o rebanho do Senhor. Provérbios 11.14 declara que 
“na multidão de conselheiros há segurança”.

5 – Os presbíteros, como guias espirituais, representam exclusivamente os 
interesses da igreja na localidade.

6 – É única. Cada localidade só tem uma e uma única igreja. Assim é o caso 
de Éfeso, de Filadélfia, de Jerusalém, etc. Em todo o Novo Testamento não 
há exemplo de mais de uma igreja em um local. É lamentável que hoje isto 
não seja praticado. Paulo, sabendo que em certo lugar já havia igreja, 
deixava tal local e ia em frente, “para não edificar sobre fundamento alheio” 
(Romanos.15.20-21).

7 – Tem sua liderança tirada do próprio seio da igreja da localidade. Atos 
14.19-23 mostra isto: Paulo e Barnabé estão promovendo, “em cada igreja, a 
eleição de presbíteros”. De acordo com Tito 1.4-5, Paulo deu autoridade a 
Tito para que, “em Creta”, pusesse “em ordem as coisas restantes, bem 
como, em cada cidade” fossem constituídos “presbíteros, conforme te 
prescrevi”, diz o apóstolo.

8 – Estabelece a unidade do povo de Deus, quando mantém a unidade da 
congregação local. Segundo o Novo Testamento, só encontramos uma, 
uma única igreja na localidade. A igreja da localidade acolhe, como 
membro, aquele a quem Deus acolheu como seu (Romanos 14.1-3).

9 – O presbitério de igreja local neotestamentária tem seu campo de 
serviço restrito à localidade, na qual a igreja vive. Assim, presbíteros de 
Éfeso não servem à Igreja em Esmirna ou a qualquer outra Igreja. SÓ 
SERVEM EM ÉFESO.

10 – A igreja, por ser local, não passa alguma possível heresia para outros 
locais ou igrejas. Cada igreja, em Apocalipse 2 e 3, tinha a sua característica 
ou seus problemas específicos e por isso, recebe o seu tratamento 
específico. As dificuldades e circunstâncias não eram generalizadas. Assim, 
Éfeso abandonou o seu “primeiro amor” (Ap.2.4); Esmirna era atribulada 
(Ap.2.9); Pérgamo tinha “os que sustentam a doutrina de Balaão” (Ap.2.14); 
Tiatira tolerava a falsa profetiza “Jezabel” (Ap.2.20); Em Sardes havia morte 
(Ap.3.1); Filadélfia recebeu “uma porta aberta”(Ap.3.8); Laudicéia era morna 
(Ap.3.15-16). Lendo-se Apocalipse 2 e 3, observamos Jesus enviando para 
cada igreja uma carta pessoal. Os problemas de Éfeso ficaram em Éfeso, 
não passaram para Esmirna ou Filadélfia. Por não ter autoridade extralocal, 
uma igreja neotestamentária fica impedida de passar seus problemas, sua 
corrupção ou desvios para outra igreja local.

VOCÊ JÁ LEU O LIVRO “CONHECENDO E VIVENDO AS IGREJAS DO NOVO 
TESTAMENTO A PARTIR DA REVELAÇÃO DE DEUS”? APROVEITE PARA 

APRENDER MAIS ACERCA DE CRISTO E A IGREJA ATRAVÉS DAS PÁGINAS 
DESTE LIVRO! BOA LEITURA!

PARABÉNS, IGREJA EM VITÓRIA PELOS 49 ANOS DE TESTEMUNHO!
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ANIVERSARIANTES

10/09
Marilza Meireles Mattos …………………………………………… 99871-7976
Rafaela Pereira Almeida ………………………………………….. 99801-5463
Roberto Taylor …………………………………………………………… 99805-4489
11/09
Neli Gandine Moneche ……………………………………………. 99253-3022
12/09
Doriedson dos Santos ……………………………………………….. 99716-2091
Lucas Augusto Corrêa Borsato ……………………………. 98856-5760
16/09
Davidson de Paula Santos …………………………………….. 99991-6880
Julia De Azevedo de Vasconcellos ………………………. 99993-5232

Aniversários de Casamento
10/09
Luciana Maria Barbosa Curzzel
Jose Curzzel ………………………………………………………………….. 99973-1053
Stephanie Moraes de Oliveira
Diego Nunes dos Santos ………………………………………… 98822-5309
14/09
Maria José Leivino Ribeiro
Uelton de Araujo Ribeiro ………………………………………… 99968-7350 

DOMINGO - Números 6.24-27

SEGUNDA -  Números 20.1-6

TERÇA - Jeremias 42.1-22

QUARTA - Lucas 11.9-13

QUINTA - Lucas 2.21-24,36-38

SEXTA - 1 Tessalonicenses 5.14-16,18

SÁBADO - Oseias 13.1-9

https://www.bible.com/pt/bible/129/NUM.6.NVI


SEGUNDA - Sem atividades

TERÇA - Reunião de Irmãos de Encargo - 19h30

QUARTA E QUINTA - Grupos Familiares - 19h30

SEXTA - Vigília de Oração - 20h

SÁBADO - 1º SÁB: Reunião de Casados - 19h30

                                    Reunião de Adolescentes - 19h30

                   2º SÁB: Vitória Jovem - 19h30

                                    Rede Crer&Ser (adolescentes) - 15h

                   3º SÁB: Reunião de Homens - 16h

                   4º SÁB: Reunião de Mulheres - 16h

                                    Rede Crer&Ser (adolescentes) - 15h

DOMINGO - Reunião Geral: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 19h

                        Reunião Geral: 3º domingo - 09h

                        EBT: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 09h (ONLINE)



Em virtude da bem sucedida experiência no período de  pandemia, o presbitério visando 
proporcionar economia  de passagem e tempo de deslocamento dos irmãos para o auditório, 

decide manter de forma online pelo Google  Meet a EBT aos domingos pela manhã.

https://meet.google.com/zzk-eadf-hhr



